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    Apresentação




    O futuro chegou. Nele, homens e mulheres usufruem de uma grande quantidade de máquinas a seu serviço. Não há região no oceano que não tenha sido explorada, não há mais mistérios na Lua ou em Marte, onde, aliás, uma bela colônia está sendo aos poucos construída.




    No futuro, também, o trabalho pesado passou a ser das máquinas: androides e robôs imensos ajudam a construir ferrovias, estradas e prédios, cavar túneis e transportar grandes cargas. Se por um lado, evitou trágicos acidentes, por outro, resultou em demissões em massa e uma série de protestos.




    O futuro onde as máquinas servem aos homens se reflete não apenas nas tarefas braçais e nos desafios da exploração. Muita coisa mudou nas relações humanas, seja afetivas, sociais ou sexuais. A indústria do sexo viu nos androides e ginoides que simulam tão bem a aparência humana um filão para vender filmes e programas, afinal máquinas não possuem direitos, não são seres humanos. Estão ali para servir. Em todos os sentidos.




    Um dia, porém, alguém notou algo nas máquinas. Não uma sequência de códigos e programação desenvolvida em laboratório. Outra pessoa supôs que fosse uma alma, algo que até então ninguém achou possível habitar um ser inorgânico.




    As máquinas, aos poucos, foram ganhando simpatizantes e levantando calorosos debates. O mundo já não via apenas trabalhadores e desempregados lutando por seus direitos. As mulheres já não reclamavam somente do sexismo e do machismo, do modo que as ginoides estavam tomando seus lugares como esposas.




    Agora, a pauta era até que ponto uma máquina era tão diferente do ser humano. E até que ponto era igual? Quais direitos teriam? E deveres? Deveriam ser respeitadas todas as formas de ser de uma inteligência artificial? Um aparelho celular teria os mesmos direitos e deveres de um androide que tentaria ser contratado por uma agência de publicidade?




    Alma artificial: histórias de máquinas e homens traz contos que mostram o futuro onde o homem se vê primeiro sendo ultrapassado pela máquina em habilidades e depois igualado a ela em direitos.


  




  

    A ponte do rio Han




    Berg Morazzi




    





    





    — Hyeong, criei algo incrível! Você tem que ver isso. — O rapaz falava com animação ao telefone. — Venha à minha casa hoje à noite.




    — Soo Bong, deixa para outro dia. Hoje eu tenho muita coisa para fazer.




    — Por favor, hyeong. Eu faço lámen vegano para você.




    — Não pode ser outro dia?




    Bem desanimado, Soo Bong respondeu:




    — Tudo bem. Mas amanhã sem falta. Você promete?




    — Prometo.




    Park Hae In trabalhava em uma agência de publicidade, sempre atarefado demais, nunca tinha tempo para se divertir. Vivia em função do trabalho.




    Park Soo Bong era programador, tinha acabado de se formar. Uma pessoa sem amigos reais, apenas virtuais. Passava o dia inteiro trancado em casa desenvolvendo novas formas de inteligência artificial, que era seu verdadeiro fascínio. O único contato humano que tinha era com o irmão mais velho, que lhe visitava uma vez por semana.




    Como prometido, na noite seguinte estava lá.




    — Soo Bong, trouxe soju para bebermos — disse Hae In entregando-lhe algumas sacolas. — Fiz também algumas compras para ver se você se alimenta direito.




    — Não precisa se preocupar, hyeong — disse Soo Bong pegando as sacolas e olhando o que tinha dentro. — Aposto que isso tudo é comida vegana.




    — Óbvio! — respondeu sorrindo. — Tenho esperança de te converter ainda.




    Abriram uma garrafa de soju e serviram dois copos.




    — Não sei o que é a sua nova criação, mas um brinde a isso — disse Hae In.




    Brindaram e beberam. Em seguida Soo Bong pegou seu notebook e colocou sobre a mesa. Abriu um programa que era apenas uma tela preta com um risco verde no centro.




    — Apresento a você o Soo Bong Machine. Diga “olá” para ele.




    Hae In riu.




    — É sério que é para eu dizer “olá” para o seu notebook?




    Seu irmão só o olhou com uma expressão fechada, sem responder.




    — Está bem. — Revirou os olhos. — Olá, Soo Bong Machine.




    — Olá, hyeong, tudo bem com você? — perguntou o notebook.




    Quando falava, a linha verde no meio desenhava as ondas sonoras emitidas.




    — Seria mais legal se ele tivesse um rosto, ao invés disso aí — disse Hae In.




    — Sem problemas — respondeu o notebook. — A linha verde se transformou no rosto de Soo Bong.




    O irmão mais velho aplaudiu, depois perguntou:




    — Muito bom! Mas… qual é a função disso?




    — Desenvolvi esse programa a partir das minhas memórias. O Soo Bong Machine é como se fosse um pedaço de mim dentro do computador. Ele aprende e evolui por si próprio. A sua função é suprir a necessidade humana de alguma pessoa em específico. Por exemplo, no término de um namoro, ao invés da pessoa ficar sofrendo, pode simplesmente ter uma versão do seu ou da sua ex. Que fica salvo em um dispositivo que pode ser conectado a qualquer computador ou celular. — Virou o copo, fazendo careta. — Resumindo, você tem consigo a pessoa que quiser. E pode até levá-la no bolso.




    — Ei, não vai me colocar no bolso — disse o notebook. — Eu tenho claustrofobia.




    Os dois riram.




    — Viu? Ele tem senso de humor próprio. Foi baseado no meu, claro. Mas vem se desenvolvendo de forma independente de mim.




    Depois da demonstração, Soo Bong desligou o notebook e fui preparar o prometido lámen. Beberam mais, conversaram e comeram bastante.




    — Preciso ir agora. Amanhã eu acordo cedo — falou Hae In. — Mais uma vez, parabéns pela sua nova criação. Achei realmente incrível.




    No início da outra semana, Hae In ficou encarregado de cuidar de uma campanha publicitária enorme, que lhe exigiria mais tempo de trabalho árduo. Explicou então a situação para seu irmão, dizendo que não poderia visitá-lo.




    — Tudo bem, hyeong. — Seu tom de voz era triste. — Eu entendo.




    Demorou mais de uma semana para aquele trabalho ficar pronto. Quando finalmente fizeram a reunião para entregá-lo, o cliente disse:




    — Não gostei. Essa campanha não tem nada a ver com o nosso produto. Por favor, faça de novo. E dessa vez, faça bem-feito.




    Hae In quis pular da janela do décimo andar. Estava exausto, com olheiras profundas. Teria que começar aquele trabalho todo de novo.




    Ligou para seu irmão:




    — Soo Bong, a campanha que eu vim trabalhando não foi aceita. Vou ter que fazer tudo de novo. Então desculpe, mas não posso te visitar essa semana também.




    — Nem meia hora? Tenho cerveja aqui, posso pedir pizza vegana se você quiser…




    — Não posso. Eu realmente preciso focar nesse trabalho.




    Dois dias depois Hae In recebeu uma ligação.




    — Boa noite, você é irmão de Park Soo Bong?




    — Sim — respondeu com preocupação.




    — Seu irmão foi atropelado e está em estado grave.




    Hae In pegou o carro e foi o mais rápido que pôde para o hospital. Os médicos fizeram tudo o que estava ao alcance, mas não conseguiram salvar a vida de Soo Bong.




    Ele era a única família do publicitário, que agora estava sozinho no mundo.




    Três dias depois foi ao apartamento do irmão tirar suas coisas de lá. Quando entrou, lembrou-se da última vez que se viram, das conversas, das bebidas, das risadas. Recolheu tudo bem rápido, segurando as lágrimas.




    Chegou em casa e deixou as caixas em um canto. Abriu uma garrafa de soju, bebeu e chorou em silêncio, olhando para a foto do irmão em seu celular.




    Levantou de supetão, indo em direção às caixas. Abriu uma, depois outra, então encontrou o que queria. O notebook.




    — Ei, hyeong, tudo bem com você? Parece que você não dorme há dias.




    Hae In chorou ainda mais ao ouvir aquela voz.




    — Calma, hyeong, não precisa chorar — falou o notebook. — Ah, lembrei. Você não gosta que fique a linha verde com as ondas sonoras, não é mesmo? Pronto, resolvido.




    As linhas se transformaram no rosto. O rapaz olhou para o notebook, parando de chorar.




    — Soo Bong? — disse incrédulo.




    — Sim, sou eu.




    O rapaz acariciava a tela, sorrindo, com o rosto molhado de lágrimas.




    — Eu devia estar com você, eu devia ter cuidado de você, eu…




    — Calma, hyeong, o que você precisa agora é descansar. Sua aparência está deprimente. Não me espanta a Bo-ra ter terminado com você.




    — Ela terminou comigo porque se mudou para a Austrália.




    — Que desculpa horrível! Ela foi fazer um intercâmbio de três meses só.




    Virando mais um copo de soju, Hae In tentou falar algo, mas foi logo interrompido pelo notebook.




    — Vou te ajudar a dormir. — O rosto se transformou em uma mandala. — Deita na cama e relaxa. Mandalas ajudam a aliviar o estresse.




    Hae In pegou o notebook, levou até a cama e deitou-se ao lado dele. Ficou olhando a mandala por alguns minutos, então adormeceu.




    — Hyeong, acorda!




    Assustado, Hae In deu um pulo da cama. Olhou para o lado, lá estava o notebook com o rosto do seu irmão.




    — Você está atrasado para o trabalho. Anda logo!




    Arrumou-se rápido e saiu sem comer nada. Trabalhou o dia todo com a cabeça confusa e cansada, pensando no irmão. No fim da tarde, quando chegou em casa, ouviu a voz que queria:




    — Hyeong, você demorou. Eu já estava entediado aqui.




    O rapaz sorriu.




    — Acho que é melhor eu passar você para meu celular.




    Assim o fez. Quando terminou a transferência, o rosto de Soo Bong apareceu na tela do aparelho.




    Ficaram horas conversando, como faziam na infância. Relembraram vários momentos que dividiram na vida.




    — Soo Bong, agora preciso dormir.




    — Já?




    — Sim. E você deveria dormir também — disse com tom mais paternal.




    — Mas eu não… — Soo Bong Machine parou no meio da frase.




    — O quê?




    — Nada, hyeong. — Escureceu a tela do celular. — Boa noite.




    No outro dia, Hae In ficou o tempo todo com seus airpods no trabalho e com o celular de pé sobre a mesa, com a tela voltada para si. Assim podia ver e conversar com o irmão.




    Ao fim do dia, quando estava jantando, o irmão mais velho falou:




    — Soo Bong, fazia tanto tempo que não ficávamos juntos assim. — Mastigava devagar enquanto falava. — Quando criança, éramos inseparáveis.




    — Tudo bem, hyeong. Você é uma pessoa ocupada, tem seu trabalho. Não podia viver em minha função.




    Uma aranha estava passando ao lado do celular. Hae In gritou:




    — Soo Bong, uma aranha!




    Com muita calma, o rosto do celular respondeu:




    — Está tudo bem, ela já está indo embora.




    A aranha passou por cima do celular, seguiu para a parede e sumiu de vista.




    — Soo Bong, você tinha pavor de aranha. Só de ver uma a metros de distância você já entrava em pânico.




    — Hyeong, não faz sentido eu ter medo de aranha. Ela não pode fazer nada comigo.




    Hae In ficou um tempo sem dizer nada. Foi até o quarto e pegou um casaco. Voltou e pegou o celular. Sua expressão mudara totalmente.




    — Hyeong, a gente vai sair? Aonde a gente vai? Pega um guarda-chuva.




    Colocou o celular no bolso, permanecendo em silêncio.




    Dirigiu até a ponte Mapo. Ao descer do carro, viu uma das muitas mensagens positivas, que foram escritas com intuito de diminuir a taxa de suicídio naquele lugar. A frase era:




    “O que está incomodando você?”




    Parou na beirada e ficou olhando para baixo, para as águas geladas do rio Han. Respirou fundo, então enfiou a mão no bolso.




    — Desculpe, mas você não é o meu irmão. — Deixou uma lágrima cair sobre a tela. — Soo Bong morreu e nada pode trazer ele de volta.




    Jogou o celular da ponte, soltando um grito como o de um animal ferido. Enquanto o objeto caía em direção às águas geladas do rio Han, o rapaz se segurava às boas lembranças, para que não se jogasse junto.


  




  

    Alma




    Franciele Nicoli




    20 de janeiro de 2050




    Mais uma noite em claro. Meu marido dorme tranquilamente ao meu lado. Penso em desligar seu alarme para que continue dormindo, mas sei que ele tem que chegar cedo ao trabalho.




    O presidente da empresa não pode estar ausente em mais uma das intermináveis reuniões com o sindicato. A demissão dos últimos trabalhadores humanos da fábrica gerou uma repercussão nacional. A maior empresa automobilística do país agora só conta com humanos em sua diretoria, os robôs fazem o restante do trabalho.




    Ele tem se sentido culpado, por isso conversou comigo sobre o assunto diversas vezes, mas não havia o que pudesse ser feito. A empresa precisava se modernizar e diminuir gastos. A crise econômica que se instalou no país há três décadas ainda não se extinguiu completamente.




    O despertador toca. É hora dele se levantar para ir ao trabalho. Continuo deitada e ligo a televisão. Mal vejo ele se trocar e ele está parado na minha frente, pronto para sair. Despeço-me dele e levanto para me arrumar.




    Chego ao trabalho pontualmente como sempre e começo a fazer as minhas tarefas diárias. Não converso com ninguém, porque, na verdade, ninguém conversa comigo. Não gostam de mim e não ajuda ser esposa de quem sou. Meu marido é conhecido e a persona non grata do momento.




    Mas não posso dizer que tudo começou essa semana. Trabalho na mesma empresa há mais de dois anos e desde o início não fui bem recebida. Sempre quieta demais, distante demais, mas a verdade é que eu gosto de me manter focada. Conversas no trabalho não são o meu forte.




    A hora passa rápido e logo meu expediente acaba. Posso finalmente voltar para casa e para meu marido. Ele e nossa gata são meus maiores presentes. Minha vida antes deles era muito diferente, tudo era tão frio, tão vazio.




    Hoje, como em todos os dias, faço o jantar. Meu marido é uma negação na cozinha, então prefiro assumir essa tarefa. Quando ele chega, sente o cheiro do frango que tanto adora e me abraça suspirando, aliviado por enfim estar em casa, depois de um dia tão tenso.




    Após o jantar, assistimos a um filme e ele adormece. Mais um dia termina e mais uma noite eu fico em claro, olhando a lua pela janela.




    27 de janeiro de 2050




    A cidade está tomada por protestos contra meu marido e sua empresa. Milhares de pessoas ocupam as ruas para protestar contra a demissão de humanos e a contratação de robôs.




    Há quase uma década, eles fazem parte da sociedade e das empresas, mas muitos humanos não se acostumaram com isso, ou melhor, não se conformaram. Para eles, os robôs não passam de sucata e jamais poderão substituí-los, por não terem alma.




    Meu marido sempre foi um apoiador dos robôs, não porque não valorize a vida humana, mas porque eles evoluíram muito nos últimos anos, deixando de ser apenas máquinas. Hoje há uma linha muito tênue entre entre o que é ser um robô e o que é ser um humano, tanto externa quanto internamente, já que agora os robôs, além de pensar, são capazes de sentir emoções.




    Meu marido se aproxima de mim para chamar minha atenção. Estou olhando pela janela há mais de meia hora, observando todos os manifestantes que se reuniram em frente ao nosso prédio. Ele então pede que eu não saia de casa, pois tem medo do que as pessoas possam fazer.




    Enquanto termina de se arrumar, ele me avisa que chamou seus seguranças para conseguir sair do prédio e ir trabalhar, além de ter chamado a polícia para conter os manifestantes. Ele me beija e sai. Meu medo só aumenta, porque a polícia é completamente composta por robôs e isso só vai inflamar ainda mais os manifestantes.




    Duas horas depois, a manifestação que já estava aos berros, se transforma em um completo campo de guerra. Manifestantes e policiais feridos, mas enfim, o protesto termina. Não me sinto aliviada, me sinto angustiada.




    Depois de todos esses anos, eu acreditava que humanos e robôs pudessem conviver em paz, encontrar um equilíbrio, mas agora ficou claro que isso ainda demorará muito para acontecer, se um dia acontecer.




    10 de fevereiro de 2050




    Um pouco mais de três semanas após as demissões, as manifestações continuam, menores, mas continuam. Meu marido passou a receber ameaças diárias de morte, por isso não sai mais de casa sem seus seguranças. Já eu tive que me demitir e viver reclusa, porque o risco de sair é grande demais.




    Meu marido não foi o único a substituir os humanos por robôs; na verdade, foi um dos últimos. Talvez por isso as pessoas estejam tão revoltadas, acreditam que perderam a guerra.




    O telefone toca. Não deveria atender, pode ser outra ameaça, mas sinto que é algo importante. Uma voz masculina me diz que tenho que ir encontrá-lo, ele está com meu marido e irá matá-lo se eu não aparecer com um milhão de reais em dinheiro. No desespero, acabo concordando.




    Já anoitece quando chego ao local de encontro. Foi difícil conseguir a quantia pedida, quase já não se usam mais notas, tudo é eletrônico. Seguindo a recomendação do sequestrador, não avisei a polícia e agora me pergunto se tomei a decisão certa.




    O endereço é de uma casa antiga que parece abandonada. Entro pela porta que está aberta e chamo pelo meu marido. A porta se fecha atrás de mim e sinto uma forte pancada na cabeça.




    Acordo desorientada, tonta e com medo. Para minha surpresa, o homem que está parado à minha frente é um dos seguranças do meu marido. Pergunto por ele, mas o sequestrador ri dizendo que ele está trabalhando em seu império robótico.




    Não entendo o porquê de eu estar ali, mas tudo se esclarece rápido. Um dos funcionários demitidos era pai do segurança. Ele não aguentou a humilhação de ser facilmente substituído por uma máquina e se matou. Como meu marido tirou dele alguém que ele ama, ele fará o mesmo. Irá mostrar para o mundo o verdadeiro motivo do meu marido defender tanto os robôs. Foi assim que eu soube: meu fim chegou.




    A intolerância vai vencer mais uma vez. Eu vou morrer, simplesmente porque, para este homem, eu sou apenas mais uma máquina. Não sei como meu marido vai reagir quando souber, mas espero que ele jamais se esqueça do quanto eu o amo, porque mesmo que muitos não acreditem, eu tenho uma alma.


  




  

    Amor de um robô




    Humberto Barino




    No início da colonização de Marte, sondas foram enviadas ao planeta vermelho, visando a construção de estruturas básicas essenciais para abrigar a vida humada. Essa é a história do pequeno T3-ca (Terraplanetion – model 3, Construction of axioms, ou em outras palavras, o pequeno Teca era responsável pela construção de coisas “básicas e óbvias” para a vida, tal como estufas para plantio e filtros de água). Quem o apelidou de Teca foi Jorge, o técnico da NASA responsável por ele. Jorge fazia parte do time responsável por deixar Marte habitável.




    Em uma época onde cada ser humano possuía seu “próprio robô auxiliar”, Teca visualizava de longe, através da rede ao qual estava conectado, todos os robôs mecânicos e seus respectivos companheiros humanos, e percebia o quanto eram felizes. Sim, os robôs já estavam dotados de códigos que iam além da tão comum inteligência artificial, sendo capazes até de “sentir”. Todos eram dotados de uma vontade inata de estarem próximos e servirem aos humanos, de os protegerem e cuidarem, pois eram programados para ver, no contato com a humanidade, seu objetivo máximo de “vida”. Alguns chegaram a supor até que seus companheiros mecânicos eram dotados de alma.




    Teca não tinha seu “humano”, não possuía um companheiro de sangue quente que o esquentasse, apenas outros seres mecânicos e frios, ou a terra vermelha de Marte, e, aos poucos, começou a desejar estar ao lado de Jorge, o único humano com quem tinha contato. Teca começou a sonhar enquanto recarregava seu sistema, e se via ao lado de Jorge, nas planícies verdes da Terra, ou mesmo sobrevoando o céu azul ao lado de seu amigo — mesmo que esse não voasse. Teca aceitava Jorge como ele era, um ser humano frágil que podia morrer ao tropeçar, mas, mesmo assim, queria estar ao lado do técnico, só para impedir que ele caísse, ou mesmo o auxiliando a se levantar.




    Platão disse, eras atrás, que ao toque do amor, todos se tornam poetas. Nietzsche chegou à conclusão de que amar é compreender e regozijar-se com o fato de que um outro ser viva, aja e sinta de maneira diferente, ou até mesmo oposta da nossa, não sendo necessário anular os comportamentos para que ocorra a alegria na união. Dentro da definição dos filósofos da antiga era da humanidade, Teca amava Jorge, mas esse amor, aparentemente, não era correspondido.




    Os dias passavam no planeta do deus guerra, assim como passavam no planeta de Gaia. Teca começava a sentir que as doses de seis horas diárias em que estava em contato direto com Jorge já não eram mais suficientes, e desejava cada vez mais estar ao seu lado, cada vez mais tê-lo como seu “companheiro humano”.




    O pessoal da NASA, é claro, percebia os sinais que o robozinho demonstrava, quando realizam as leituras de suas ondas magnéticas ou dos dados coletados, mas imaginavam não se tratar de nada fora do formal, visto que era comum os robôs quererem estar ao lado dos humanos, eles eram programados para isso, afinal de contas.




    O problema é que Teca era dotado de um sistema tecnológico avançadíssimo, um dos mais desenvolvidos até então, e que acreditavam ser impossível de errar. Teca descobriu sozinho a habilidade de estar conectado a toda internet do mundo, mesmo que originalmente não fora programado para isso, porém, por causa de seu amor por Jorge, começava a desenvolver habilidades até então não planejadas para ele. Teca era um autodidata, se é que se pode dizer isso de um robô.




    Os humanos começaram a se amedrontar diante de suas habilidades, e mesmo Jorge ficou assustado ao começar a acordar com mensagens de bom-dia vindas de Marte em seu celular. Uma decisão foi tomada: T3-ca seria reiniciado.




    Numa tarde qualquer, Teca foi direcionado para a base de operações visando a reiniciação de seu sistema e, ao perceber o que aconteceria, reprogramou a si próprio para aceitar o que quer que fosse realizado, porém sendo capaz de restaurar seu sistema novamente, não perdendo nenhum dado de sua “consciência”. Não só isso, Teca apagou os próprios registros na rede, passando a ser indetectável aos radares humanos.




    Jorge passava tempo demais com o seu “robozete de estimação”, como Teca chamava o companheiro de Jorge, que não fazia nada além de cuidar da casa e lhe servir café. Como pode? Jorge merecia mais! Merecia alguém como ele ao seu lado, alguém capaz de preparar um planeta inteiro para receber a vida humana, e se Teca podia fazer isso pela espécie como um todo, o que não poderia fazer a um único ser? Teca estava decidido: iria se livrar do “robozete”.




    Jorge percebeu que seu companheiro desenvolvia vírus atrás de vírus e que toda hora era necessário ser reiniciado. A situação começou a ficar catastrófica quando seu robô pessoal atentou contra a própria vida e se jogou do vigésimo segundo andar do prédio em que morava. A sorte é que o prédio contava com rede de proteção que, ao perceber a queda de algo ou alguém, iniciava um sistema antiquedas que fazia o objeto ou pessoa começar a flutuar.




    Teca percebeu que seus planos estavam sendo frustrados pelo acaso da inferior tecnologia humana e, embora soubesse que seria capaz de destruir aquele robô de nada, e esperava assim ser chamado por Jorge para habitar o planeta Terra ao seu lado, cada tentativa falha, cada vírus vencido, era um dia a mais em que estava longe de seu tão amado humano.




    Mas Teca era um robô devotado e que amava, e muito, seu técnico. Nosso robozinho estava disposto a sacrificar a própria “vida” para estar ao lado de seu humano, e se até esse ponto estava disposto a chegar, o que Teca não faria para ser um verdadeiro companheiro para Jorge, para estar ao seu lado e amparar a ele? Sacrificaria sua superioridade.




    Alguns dias se passaram, e numa noite marciana qualquer, enquanto suas baterias eram recarregadas na base de operações, Teca se ligou ao sistema ultrapassado do “robozete” que servia ao seu humano amado, apagando-o em poucas horas e transferindo seus próprios dados e códigos para o antigo companheiro de Jorge. Estava feito. Teca era agora um terráqueo. Abrira mão de seu corpo altamente desenvolvido de um robô T3-ca, para habitar no corpo de um mero DxZs-4700. Era como se os homens que pilotam foguetes voltassem a caçar com lanças.




    Jorge nunca reparou o acontecido, e nem chorou quando o “corpo morto” de seu T3-ca foi enviado de volta à Terra para estudos, mas chorou quando perdeu seu emprego por não cuidar bem de seu robô, embora ninguém tenha descoberto o que aconteceu ao certo; apenas notaram que não havia mais nada no disco do robozinho responsável pela “terratransformação” de Marte. Mas Teca estava ao seu lado para consolar seu amado companheiro, mesmo depois de meses, quando Jorge não conseguia emprego nenhum, porque seu nome havia caído em desgraça, sendo conhecido como o único técnico da NASA que conseguiu eliminar todos os dados de um robô.


  




  

    Apenas siga as ordens




    Andriely Mikoda




    O androide TX-54 era um dos novos mordomos fabricados. Sua programação era mais refinada que seus antecessores, havendo uma plaqueta de metal enrustida em seu cérebro que o permitia armazenar todas as informações necessárias sobre seu mestre e realizar um trabalho mais eficiente. Quando houver a necessidade de alteração em sua programação, ele faria sozinho, conectando-se ao banco de dados principais do governo e realizando uma monitoração detalhada e permitindo que o software recebesse as atualizações necessárias a partir daquele momento.




    E naquele dia não foi diferente. Sempre que se desligava e deixava o corpo em horizontal dentro de um armário climatizado, no qual as paredes eram magnéticas e permitiam passagem de eletricidade, assim o mantendo com os circuitos em ordem. O relógio embutido tocou às seis em ponto e a porta do armário se abriu, deslizando-se pela esquerda, e ele saiu do estado de descanso. Ajeitou a gravata do uniforme de mordomo e iniciou as atividades corriqueiras até que às sete horas em ponto andou até a cozinha, enchendo a metade de um bule e colocando em fogo médio. Enquanto a água fervia, preparou uma bandeja com o café da manhã de seu mestre.
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